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histórica pressuposto, é fruto de um intenso trabalho de reconhecida competência científica
cujo enaltecimento, por parte, naturalmente, de quem se deparou já com esta tipologia
documental, não será nunca por demais evidenciar.
Detinha a biblioteca de Santo António de Ponte de Lima alguns incunábulos, como
um Diccionario de João Januense, impresso em Veneza em 1487 (nº 558), um Comentário
aos Livros de Boécio de S. Tomás de Aquino (1490, nº 304) e as Homilias e Sermoens de
S. Bernardo (1495, nº 662). Do século XVI, registam-se numerosas edições, desde 1503,
avolumando-se a Livraria para títulos editados em Seiscentos e, sobremodo, no século
XVIII, tempo fértil na incorporação de novos livros, posto que se comece a sentir um acen-
tuado declínio, neste processo, a partir da década de 1760.
Faziam justiça os Capuchos limianos aos autores de raiz franciscana, os mais repre-
sentados na Livraria, seguidos pelos Jesuítas e, depois, pelos Dominicanos. Dos autores das
demais Ordens Regulares, antigas ou modernas, existiam algumas obras, posto que se evi-
dencie alguma preferência pela apelativa novíssima espiritualidade, nesses séculos poste-
riores ao Concílio de Trento, de Carmelitas Recolectos, Gracianos e Oratorianos,
Inserindo-se na respeitável tradição portuguesa de estudo histórico do livro antigo em
Portugal, que nos últimos anos tem vindo a renovar-se e a ver ampliado o seu campo de tra-
balho pela adopção de metodologias e princípios de investigação científica multidiscipli-
nares, esta obra valoriza o conhecimento disponível acerca do património bibliográfico
antigo português, constituindo, naturalmente, um precioso instrumento de trabalho para
novos estudos e edições de catálogos de antigas livrarias em que os fundos arquivísticos
portugueses [baste-nos lembrar a enorme série de catálogos de 1758, na Torre do Tombo,
existentes no fundo da Real Mesa Censória, pioneiramente estudados por Maria Adelaide
Marques (1963)] são extremamente profícuos.
Saul António Gomes
AZEVEDO, Carlos A. Moreira – Catálogo de obras impressas no século
XVI: colecção da Biblioteca do Seminário Maior do Porto. Porto: in-
-libris, 2001. 158 p.
São inúmeros os catálogos saídos em Portugal, ao longo de bem para cima de um
século, de bibliotecas públicas e particulares com mais ou menos exaustivas descrições téc-
nicas, em luxuosas ou despretensiosas edições gráficas. Se o invólucro é isca para prender
a atenção, o que importa, sem dúvida, é o conteúdo e rigor científico que os abonam.
Veículos informativos reveladores de patrimónios bibliográficos raríssimos ou mui pouco
conhecidos, põem ao alcance do bibliófilo e do estudioso espécimes quase desaparecidos,
se não ao menos de difícil acesso, e que, afinal, lhes estavam mesmo ao pé da porta. Foi,
por isso, com ávida curiosidade que desfolhámos este Catálogo de Obras Impressas no
Século XVI que o saber, o labor beneditino, o dinamismo e o esmerado gosto do Prof. Carlos
Azevedo acabam por oferecer ao público interessado. 
Surgiu a iniciativa do trato de quase duas décadas com as prateleiras de precioso
recheio da Biblioteca do Seminário Maior do Porto onde foi descobrindo e avisadamente
apartando, para uma secção de reservados, as obras quinhentistas que andavam dispersas
pelas estantes. Fruto de algumas generosas doações de eclesiásticos, há, neste riquíssimo
acervo, contributos da Câmara do Porto que, no início do último quartel do século XIX,
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ofereceu exemplares duplicados, vários de conventos extintos na alvorada do liberalismo.
Reunidas as obras faltava dar-lhes o tratamento bibliotécnico que a catalogação do livro
antigo requer. Na tarefa, teve o Prof. Moreira Azevedo a coadjuvá-lo uma equipa de devo-
tados auxiliares para executar o plano concebido. Contou, ainda, com os recursos informá-
ticos e técnicos que, para semelhante tarefa, nos são hoje, em crescendo, postos ao alcance. 
O resultado aqui está, apresentado numa moldura gráfica sobremaneira atraente e pro-
fusa de ilustrações, algumas com a qualidade possível, mas todas de uma pertinência que
será sempre de encarecer. Descrições meticulosas de exemplares, de flagrante valia erudita,
não escasseiam, acompanhadas de aclaramentos e informações biográficas de autores e da
raridade, especificidade, estado material dos volumes e existência de edições, bem como
referências em repositórios e bibliotecas nacionais. A exaustividade e o rigor científico
foram preocupações tutelares presentes da primeira à última menção bibliográfica.
Ao todo, são 368 obras em que a temática teológica e jurídica e o idioma latino impe-
ram. Na autoria, a dianteira dos estrangeiros sobre os nacionais é saliente. O mesmo se diga
acerca da origem das impressões. Clássicos gregos e latinos, monumentos patrísticos e exe-
géticos de vários séculos saltam ao caminho, como também versões castelhanas. Em rápido
respigo, e só para amostra, encontram-se as “Leis Extravagantes” de Duarte Nunes de
Leão, obras de D. Jerónimo Osório, de Fr. Heitor Pinto, Jerónimo de Azambuja (Oleastro),
de Sebastião de Figueiredo, de D. Fr. Bartolomeu dos Mártires, de Fr. Luís de Granada; os
homiliários de Mestre Echart e S. Tomás de Vilanova, as “Sumas” do Aquinense, de
Antonino de Florença e de Caetano, a “Concórdia” de Luís de Molina, o “Manual dos Confes-
sores” de Azpicuelta Navarro, a “Suma de Casos de Consciência” de Manuel Rodrigues, a
tradução espanhola das “Confissões” de Santo Agostinho, devida a Fr. Sebastião Toscano,
raridade de assinalar. E mais títulos haveria a sublinhar, abrangendo Constituições Sinodais
e domínios da parenética, história e geografia. 
Os incunábulos indexados figuram em apêndice. Optou-se, e bem, pelo ordenamento
alfabético dos autores ou títulos, incluindo no sumário descritivo: nomes de lugares de
publicação, dos impressores, livreiros e outros dados de referir. A reprodução de frontispí-
cios em número seleccionado aparece a par com os exemplares mencionados. A culminar e
a ressaltar os índices meticulosos e vários, sempre imprescindíveis para consultas rápidas
e eficientes. Por tudo que deixamos dito se poderá ver a oportunidade e importância deste
trabalho, como o mérito, não menor, de quem, em boa hora, lhe lançou ombros.
João Francisco Marques
CABRAL, Luís – A Capela musical da Sé do Porto no século XVI. Prefá-
cio de Rui Vieira Nery. Porto: Gráfica Maiadouro, 2003. 87 p.
O Autor do prefácio considera “fascinante” a leitura desta obra que reúne e sintetiza
a documentação disponível sobre a actividade musical da Sé do Porto ao longo do século
XVI. O bispado portuense pretende acompanhar o movimento das catedrais, dotando-se de
uma capela polifónica para os actos litúrgicos. A remuneração oferecida não atrai excelen-
tes intérpretes (moços de coro, cantores profissionais, organistas, mestres de capela). A aus-
teridade dos recursos da Sé, bem como o clima da burguesia menos apta a “pompas
palacianas de cariz aristocrático”(p. 12) não impulsionam o campo musical. Contudo a con-
tenção das despesas não impede a contratação do melhor organeiro português dessa época:
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Heitor Lobo. O panorama global do burgo relativamente à música litúrgica é completado
com a execução musical dos grandes mosteiros, com recursos próprios.
Luís Cabral, que já ofereceu a este campo do saber o Catálogo do Fundo de manus-
critos musicais (1982), da Biblioteca Pública Municipal do Porto, apresenta neste trabalho
o fruto de um labor interrompido quando Director da referida biblioteca (1986-2000). 
Informa sobre as pessoas envolvidas na actividade musical: os dois moços de coro
entre 1564-1594, cantores pagos (1544-1565), o Mestre capela Jorge Vaz Campelo (1543-
-1562) e os diversos organistas (1541-1587) e organeiros: Heitor Lobo (1537-1538),
Gonçalo Fernandes (1573 e 1574) e Salvador Rebelo (1593). Relativamente aos órgãos
recolhe as informações possíveis sobre o órgão de 1537-1538 e sua posição na capela-mor.
Dá notas sobre as remunerações anuais: o organista recebia 10.000 reais; mestre de capela
6.000: organeiro/afinador 3.000, cantor 2.000 e moço de coro 3600. A comparação com o
pagamento em outras cidades episcopais evidencia os baixos salários (p. 41-46). Através de
inventários, o Autor contribui para o conhecimento dos livros de coro, com hipóteses plau-
síveis (p. 47-52) e traça a organização da capela musical da Sé do Porto, decalcando o
conhecido caso de Elvas, completado com as referências contidas dos Estatutos da Sé do
Porto de 1596, dado que o Regimento se perdeu (p. 53-56). O repertório das informações
termina retirando das constituições sinodais os dados sobre o tema em causa (p. 57-61).
Da parca documentação, seriada criteriosamente, decorrem algumas conclusões e mui-
tas interrogações que Luís Cabral lança aos investigadores. O Autor ou outros continuem a
indagar, mesmo para épocas seguintes, de modo a permitir o avanço do conhecimento.
Carlos A. Moreira Azevedo
AMORIM, Maria Adelina – Os franciscanos no Maranhão e Grão-Pará:
missão e cultura na primeira metade de Seiscentos. Lisboa: CEHR;
CLEPUL, 2005. 376 p.
É um truísmo falar de escassez bibliográfica sobre a missionação franciscana no ultra-
mar português da Época Moderna. A assertiva é tão mais verdadeira quando se trata de
inventariar a produção historiográfica sobre a atuação daquela ordem religiosa nas regiões
interioranas da América Portuguesa. Do pouco que se conhece, quase todas as pesquisas se
concentram na análise do ministério eclesial ali desenvolvido pelos filhos do Santo de Assis
nos conventos por eles edificados nas zonas litorâneas e que ganharam notável expansão
na centúria enfocada na obra em epígrafe.
Nesse sentido é que a edição, sob forma de livro, da dissertação de Mestrado de Maria
Adelina Amorim sobre Os Franciscanos no Maranhão e Grão Pará merece especial des-
taque. Não apenas pela publicação, per se. Louve-se que o trabalho vem à luz com a chan-
cela do prestigioso Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica
Portuguesa e se apresenta, do ponto de vista da produção gráfica, com aspectos não menos
relevantes, como sejam, por exemplo, apreciável conjunto iconográfico, um didático
Glossário Franciscano, a que se soma alentado Anexo Documental, ocupando uma terça
parte do livro e contendo a transcrição de 34 fontes primárias, várias das quais inéditas.
A linguagem é simples e direta, sem prejuízo da densidade na narrativa e da aborda-
gem analítica. O texto se estrutura em oito capítulos, com extensão e subtemas díspares.
